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Resumo
'LYHUVDV SHVTXLVDV DSRQWDP GL¿FXOGDGHV HQFRQWUDGDV SRU VXMHLWRV VXUGRV
HP VHX SURFHVVR HGXFDFLRQDO$V SUiWLFDV HGXFDFLRQDLV EDVHDGDV DSHQDV
QD RUDOLGDGH FRP EDVH QD LOXVyULD LGpLD GH TXH HVWD UHSUHVHQWD XP SUp
UHTXLVLWR SDUD DSUHQGL]DJHP GD OLQJXDJHP HVFULWD VmR UHFRUUHQWHV$o}HV
deste tipo acarretam na falta de uma língua compartilhada entre professor 
ouvinte e aluno surdo em sala de aula, fator que somado à ausência de 
condições necessárias e materiais didáticos adequados aos alunos surdos, 
GL¿FXOWDDLQGDPDLVRDFHVVRGHVVHVDOXQRVDROHWUDPHQWRHDSUHQGL]DJHP
Distanciando-nos dessa visão, consideramos que o processo educacional 
GRVXUGRGHYHDFRQWHFHUSRUPHLRGHLQWHUDo}HVVLJQL¿FDWLYDVHPOtQJXDGH
sinais, respeitando sua condição de não ouvinte/falante. Nessa direção, o 
processo educacional ultrapassa a realização de atividades mecânicas e 
descontextualizadas realizadas apenas por meio da língua oral e começa a 
respeitar a necessidade de o surdo aprender em sua língua própria, o que auxilia 
no processo de aquisição da linguagem escrita e conseqüentemente minimiza 
GHVXDVGL¿FXOGDGHVGHOHLWXUDFRPSUHHQVmRHSURGXomRWH[WXDO3DUDWRUQDU
esta realidade possível, propomos a incorporação da multimodalidade às 
práticas educacionais e terapêuticas para surdos, utilizando textos clássicos 
da literatura infantil e tendo como público alvo crianças surdas em processo 
de aquisição da linguagem escrita. 
Palavras-chave: Surdez; Multimodalidade; Educação de surdos.
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DSURSRVDOIRUDFWLRQ
Abstract
6HYHUDO VWXGLHV VKRZ WKH GLI¿FXOWLHV HQFRXQWHUHG E\ GHDI VXEMHFWV LQ WKHLU
educational process. Educational practices based only on orality, with 
the illusory idea that this represents a prerequisite for learning the written 
ODQJXDJH DUH UHFXUUHQW $FWLRQV RI WKLV NLQG OHDG WR WKH ODFN RI D VKDUHG
language between hearing teacher and deaf student in the classroom, a factor 
that added to the absence of necessary and appropriate teaching materials 
for deaf students, further complicates these students access to literacy and 
learning. On the opposite of this view, it is considered that the educational 
process of the deaf should happen through meaningful interactions in sign 
language, respecting their non-hearing/speaking condition. In this sense, 
the educational process goes beyond the execution of decontextualized and 
mechanical activities conducted only through oral language and begins to 
respect the need of the deaf of learning in their own language, which helps in 
WKHDFTXLVLWLRQRIZULWWHQODQJXDJHDQGPLQLPL]HVWKHLUGLI¿FXOWLHVLQUHDGLQJ
comprehension and text production. To make this possible, we propose the 
incorporation of multimodality to therapeutic and educational practices for 
deaf people, using infant literature classical texts with deaf children as a target 
group in the process of written language acquisition.
Keywords: Deafness; Multimodality; Deaf education.
  
Introdução 
Considerando que a surdez traz consigo singularidades, como cultura 
H OtQJXD SUySULDV TXH DFDUUHWDP HP QHFHVVLGDGHV HGXFDFLRQDLV WDPEpP
próprias. Por isso, aproximamo-nos da constatação de que a população 
VXUGDHPLGDGHHVFRODUSRGHVHUDPSODPHQWHEHQH¿FLDGDFRPDXWLOL]DomRGH
recursos multimodais em suas práticas educacionais, facilitando seu acesso 
jVSUDWLFDV OHWUDGDV1HVWH VHQWLGR p QHFHVViULR FRQVLGHUDU D SHUVSHFWLYD
GRVPXOWLOHWUDPHQWRV WDPEpPQRFRQWH[WRGHVXUGH]SULQFLSDOPHQWHDRVH
pensar em uma escola que se propõe a possibilitar igualdade no ensino, 
independentemente das diferentes necessidades de seus alunos. 
&RQFRUGDPRVFRPDD¿UPDomRGH5RMRHWDOGHTXHSDUD
a escola atingir seu objetivo de “possibilitar que seus alunos participem das 
várias práticas sociais que se utilizam na leitura e da escrita (letramentos) 
177
Literatura infantil e a multimodalidade no contexto de surdez: 
uma proposta de atuação
Revista Educação Especial | v. 26 | n. 45, | p. 175-193 | jan./abr. 2013
Santa Maria
Disponível em: <http://www.ufsm.br/revistaeducacaoespecial>
QDYLGDGDFLGDGHGHPDQHLUDpWLFDFUtWLFDHGHPRFUiWLFD´DWXDOPHQWHp
preciso considerar:  os multiletramentos ou letramentos múltiplos, inclusive os 
letramentos das culturas locais e de seus agentes, colocando-os em contato 
com os letramentos valorizados, universais e institucionais;  os letramentos 
multissemióticos, ampliando a noção de letramento para o campo da imagem, 
da música e das outras semioses que não somente a escrita; e os letramentos 
críticos e protagonistas, necessários para que se possa lidar eticamente com 
os discursos em uma sociedade saturada de textos, mas que não pode lidar 
com eles de maneira instantânea, amorfa e alienada. 
$LQGDGHDFRUGRFRP5RMRHWDODVQRYDVH[LJrQFLDVTXH
o mundo contemporâneo coloca para a escola vão multiplicar as práticas 
letradas e os textos de diversos gêneros que nela circulam e que devem ser 
abordadas(os) na escola. Para a autora,
o letramento escolar tal como o conhecemos, voltado 
principalmente para as práticas de leitura e escrita de 
textos em gêneros escolares (anotações, resumos, 
resenhas, ensaios, dissertações, descrições, narrações 
e relatos, exercícios, instruções, questionários, dentre 
outros) e para alguns poucos gêneros escolarizados 
advindos de outras esferas (literária, jornalística, 
SXEOLFLWiULDQmRVHUiVX¿FLHQWHSDUDDWLQJLUDVWUrVPHWDV
enunciadas anteriormente. Será necessário ampliar e 
democratizar tanto as práticas e eventos de letramento 
que têm lugar na escola como o universo de textos e 
gêneros que nela circulam. (52-2 et al, 2008)
Pensando nisso, acreditamos que, ao considerarmos a pedagogia 
GRV PXOWLOHWUDPHQWRV p SRVVtYHO SHQVDU HP XPD HVFROD TXH QmR DWHQGD
apenas aos alunos idealizados, ou aos considerados “normais”, mas que 
WDPEpP FRQVLGHUH H UHVSHLWH DV GLIHUHQoDV TXH QHOD FLUFXODPe  SUHFLVR
possibilitar a interação de culturas diversas e não simplesmente estabelecer 
XPDFXOWXUDFRPRGRPLQDQWHeQHFHVViULRWDPEpPODQoDUPmRGHUHFXUVRV
metodologias e linguagens diversas, que atendam a diferentes necessidades. 
(Q¿Pp LPSHULRVRFRQVLGHUDUHUHVSHLWDUDVGLIHUHQoDVTXHDHVFRODDWXDO
está assumindo. 
$VVLPFRQVLGHUDURDOXQRVXUGRQDHVFROD UHJXODUSRUH[HPSOR
YDLDOpPGHOHYDUHPFRQWDDQHFHVVLGDGHGHXPLQWpUSUHWHHPVDODGHDXOD
±PXLWDVYH]HVSUR¿FLHQWHHP/tQJXDGH6LQDLVPDVTXHGHL[DDGHVHMDUQR
conteúdo.19DLDOpP WDPEpPGDQHFHVVLGDGHGHVHFRORFDURDOXQRVXUGR
VHQWDGRQDSULPHLUD¿OHLUDGDVDODGHDXODRXGRSURIHVVRU¿FDUDWHQWRSDUD
não falar de costas para o aluno surdo. Essa perspectiva permite que se 
respeite a real necessidade escolar do surdo: a possibilidade de aprender em 
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sua língua própria, por meio de recursos que utilizem não apenas o português 
RUDOPDVTXHWDPEpPRIHUHoDPUHFXUVRVYLVXDLV±OtQJXDGHVLQDLVSRUWXJXrV
escrito e imagens – na educação desses sujeitos.
É importante se ter em mente que, ao propormos a utilização de 
QRYRVUHFXUVRVQDHGXFDomRGRVVXUGRVIDODPRVWDPEpPGHXWLOL]DUQRYRV
suportes de textos e mídias, como os meios digitais. Por isso, não se pode 
deixar de lado as discussões realizadas no sentido de considerar o impacto 
que a utilização desses tem sobre as práticas de letramento. 
Para Chartier (1997, p. 88)
o novo suporte do texto permite usos, manuseios e 
LQWHUYHQo}HV GR OHLWRU LQ¿QLWDPHQWH PDLV QXPHURVRV H
mais livres do que qualquer uma das formas antigas do 
OLYUR >@2 OHLWRUQmRpPDLV FRQVWUDQJLGRD LQWHUYLU QD
PDUJHP QR VHQWLGR OLWHUDO RX QR VHQWLGR ¿JXUDGR (OH
pode intervir no coração, no centro. Que resta então 
GDGH¿QLomR GR VDJUDGR TXH VXSXQKDXPDDXWRULGDGH
impondo uma atitude de reverência, de obediência ou 
de meditação, quando o suporte material confunde a 
distinção entre o autor e o leitor, entre a autoridade e a 
apropriação?
Sobre o impacto dos meio digitais Beaudouin (2002) refere que o 
texto eletrônico apresenta algumas particularidades que alteram as relações 
entre leitura e escrita, entre autor e leitor e, consequentemente, os protocolos 
de leitura.  Neste tipo de texto, leitura e escrita elaboram-se ao mesmo tempo, 
numa mesma situação e num mesmo suporte. Isso porque, a Internet, por 
sua estrutura hipertextual, articula espaços de informação à ferramentas de 
comunicação, propondo um conjunto de dispositivos interativos que dão lugar 
a novos escritos, instantaneamente publicados e lidos. 
Podemos considerar esses novos escritos como novos gêneros 
discursivos, surgidos em decorrência da utilização de novas tecnologias 
HPtGLDV$GRWDVHDTXLRFRQFHLWRGHJrQHURVGRGLVFXUVRQDSHUVSHFWLYD
GH %DNKWLQ >@ S  TXH RV GH¿QH FRPR ³WLSRV
relativamente estáveis de enunciado.” Gribl (2008, p. 13) explica este 
conceito, esclarecendo que 
ao considerar que os tipos de enunciado são relativamente 
estáveis, Bakhtin (2003[1952-1953]) considera a não 
VX¿FLrQFLD GD FODVVL¿FDomR GH JrQHURV DWUDYpV GH
uma tipologia de textos, pois, em cada situação de uso 
da língua, tais taxonomias são incapazes de resolver 
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os problemas de compreensão mais complexa dos 
fenômenos da comunicação humana e da natureza geral 
GR HQXQFLDGR e LPSRUWDQWH VDOLHQWDU TXH R DGYpUELR
UHODWLYDPHQWH UHIHUHVH j ÀH[LELOLGDGH GDV SRVVtYHLV
transformações que o gênero sofre historicamente 
H WDPEpP GD YDULDomR GH VXDV FDUDFWHUtVWLFDV QRV
enunciados concretos. 
Bakhtin (2003) salienta que a riqueza e a variedade dos gêneros 
VmRLQ¿QLWDVMiTXHDYDULHGDGHGDVDWLYLGDGHVKXPDQDVpLQHVJRWiYHOGHVWD
forma, cada esfera da atividade humana comporta um vasto repertório de 
gêneros do discurso que vão se diferenciando e ampliando na medida em 
TXHDSUySULDHVIHUDVHGHVHQYROYHH¿FDPDLVFRPSOH[D3DUDHVVHDXWRURV
gêneros do discurso são heterogêneos, na medida em que incluem desde a 
FXUWDUpSOLFDGHXPGLiORJRDWpRVGRFXPHQWRVR¿FLDLV2DXWRURVGLYLGHHP
gêneros primários e secundários. 
Os gêneros primários são mais simples e referem-se a vida 
cotidiana, tais como o diálogo face-a-face, o relato familiar, uma carta a um 
DPLJR-iRVJrQHURVVHFXQGiULRVVmRPDLVFRPSOH[RVFRPRRURPDQFH
R WHDWUR R GLVFXUVR FLHQWt¿FR H DSDUHFHP HP FLUFXQVWkQFLDV GH XPD
comunicação cultural mais complexa, principalmente escrita. Cabe salientar, 
SRUpP TXH FRQIRUPH QRV DSRQWD %DNKWLQ QR SURFHVVR GH IRUPDomR GRV
gêneros secundários transmutam os gêneros primários, ou seja, os gêneros 
primários se transformam dentro dos secundários. 
Os gêneros discursivos possibilitam a interação entre os 
LQWHUORFXWRUHV H PDWHULDOL]DP GLVFXUVRV SURGX]LQGR VLJQL¿FDGRV H
HVWDEHOHFHQGR UHODo}HV DWUDYpV GRV WH[WRV QHOHV YHLFXODGRV (VVHV SRU
VXD YH] PDWHULDOL]DPVH DWUDYpV GD OLQJXDJHP VHMD HOD YHUEDO RX QmR
verbal. Todo o arranjo visual existente no texto de um gênero, ou seja, sua 
GLDJUDPDomRVXDVFRUHV¿JXUDVRWLSRGHSDSHOQRFDVRGHWH[WRHVFULWR
RXDWpFRPRDVSHVVRDVVHFRPSRUWDPQRVWH[WRVRUDLVJHVWRVHQWRQDomR
de voz, expressões faciais) são aspectos da multimodalidade.
*D\GHF]NDD¿UPDTXHRFRQFHLWRGHPXOWLPRGDOLGDGHQRV
gêneros discursivos surgiu muito recentemente, há menos de 20 anos. 
6HJXQGR0D\HUPXOWLPRGDOpRJrQHURTXHDSUHVHQWDDPDWHULDOL]DomR
HPPDLVGHXPDIRUPD1HVVDGLUHomRXPWH[WRPXOWLPRGDOpFDUDFWHUL]DGR
por uma apresentação textual que envolva palavras, imagens e sons, por 
exemplo. Com os avanços da tecnologia, os recursos que se apresentam 
para as mídias são inúmeros e, por conseguinte, exigem certa aprendizagem 
multimodal, ou seja, o leitor precisa aprender a ler as palavras , imagens e 
sons presentes no texto, ao mesmo tempo.
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Pensando nesses aspectos, têm surgido estudos que abordam a 
importância do aspecto visual na educação dos surdos. Pesquisas como 
as de Bortolozzi (2004) e Gesueli e Moura (2006), apesar de não focarem 
na multimodalidade, podem ser consideradas exemplos de como os textos 
multimodais auxiliam na educação desses alunos. Os dois estudos fazem a 
utilização de textos multimodais pertencentes a certos gêneros discursivos 
para o trabalho com a educação de surdos.
No primeiro trabalho, Bortolozzi (2004) descreve e analisa 
teoricamente as contribuições do software “surdo aprendendo em silêncio”2 
quando empregado em questões relativas à linguagem escrita do surdo, 
assumida numa perspectiva sócio-histórica de linguagem. Segundo a autora, 
o fato de o software dispor de recursos visuais, de se utilizar da língua de 
VLQDLVHGHSRVVLELOLWDUSURGXo}HVGHHVFULWDGLYHUVL¿FDGDVFRQWULEXL SDUDD
produção e interpretação dos textos pelos alunos surdos.
-i*HVXHOL H0RXUD  DERUGDPRVSURFHVVRVGH OHWUDPHQWR
de alunos surdos e a noção de texto, enfatizando a importância do aspecto 
YLVXDO GD OHLWXUDHVFULWD FRPR XP IDWRU FRQVWLWXWLYR GHVVHV SURFHVVRV $V
autoras propõem a utilização do software  HagaQuê3 por alunos surdos e sua 
análise enfatiza o papel da imagem presente no processo educacional de um 
modo geral e, de forma ainda mais expressiva, no processo de construção de 
conhecimento de alunos surdos. 
$OpP GHVWHV HQFRQWUDPRV WUDEDOKRV FRPR R GH 6LOYD  QR
TXDODDXWRUDXWLOL]RXD WUDGXomRGH WH[WRV OLWHUiULRVSDUD/,%5$6SRUPHLR
GHYtGHRVQRVTXDLVpSRVVtYHOLQWHUDJLUFRPRWH[WRHPSRUWXJXrVHVFULWR
Nessa proposta, as autoras visam aproximar os alunos da literatura por meio 
de novas tecnologias.
Como enfatizam Gesueli e Moura (2006), no campo da surdez, 
H[LVWHPLQ~PHURVTXHVWLRQDPHQWRVVREUHDVHVWUDWpJLDVHPpWRGRVDVHUHP
utilizados nos processos de letramento do aluno surdo. Por isso, as autoras 
atentam para a importância de “se conceber o letramento na surdez como um 
SURFHVVRPXOWLPRGDO´*(68(/,0285$S,VWRSRUTXHFRPR
esclarece Santos (2008, p. 77),
na multimodalidade, a maioria dos textos envolve um 
complexo jogo entre textos escritos, cores, imagens, 
HOHPHQWRV JUi¿FRV H VRQRURV R HQTXDGUDPHQWR D
perspectiva da imagem, espaços entre imagem e texto 
verbal, escolhas lexicais, com predominância de um ou de 
RXWURPRGRGHDFRUGRFRPD¿QDOLGDGHGDFRPXQLFDomR
sendo, portanto, recursos semióticos importantes na 
construção de diferentes discursos.

Literatura infantil e a multimodalidade no contexto de surdez: 
uma proposta de atuação
Revista Educação Especial | v. 26 | n. 45, | p. 175-193 | jan./abr. 2013
Santa Maria
Disponível em: <http://www.ufsm.br/revistaeducacaoespecial>
-HZLWW H.UHVV  Mi D¿UPDYDPTXH D SUHPLVVD IXQGDPHQWDO
GDPXOWLPRGDOLGDGHpDGHTXHRVHQWLGRpSURGX]LGRGLVWULEXtGRUHFHELGR
interpretado e reconstruído não apenas pela língua falada ou escrita, mas por 
vários modos representacionais e comunicativos. Os autores explicam que, 
nesse contexto, ‘modo’ se refere ao conjunto organizado de recursos para 
a produção de sentido, incluindo imagem, olhar, gesto, movimento, música, 
fala e efeitos sonoros.
Nesse sentido, considerar a multimodalidade no contexto da surdez 
VLJQL¿FDDEULUSRVVLELOLGDGHVSDUDRSURIHVVRULQFRUSRUDURVDVSHFWRVYLVXDLV
às suas práticas, não apenas com o objetivo de fazer com que o aluno surdo 
participe das atividades propostas em sala de aula, mas com o propósito 
maior de garantir interações que possibilitem a inserção desse aluno em 
práticas letradas.
$SHVDU GLVVR SDUD .UHVV H YDQ /HHXZHQ  S ³D
multimodalidade dos textos escritos tem sido ignorada no contexto 
educacional, na teoria lingüística ou no senso comum popular”. Na mesma 
direção, Reily (2003, p. 164), chama a atenção para o fato de que “a imagem 
vem sendo utilizada na escola com uma função primordialmente decorativa, 
GH WDO IRUPD D GLOXLU R WpGLR SURYRFDGR SHOD JUD¿D GH WH[WRV YLVXDOPHQWH
desinteressantes” e, com seu olhar voltado para a surdez, enfatiza que o 
letramento visual deve ser um fator de grande importância na escolarização 
de sujeitos surdos. 
Portanto, em tempos de discussões sobre o respeito às diferenças no 
FDPSRHGXFDFLRQDO±HPDLVHVSHFL¿FDPHQWHQRFDPSRGDVXUGH]±HVREUH
a melhor escola e metodologia para garantir aos surdos uma educação de 
qualidade, o emprego de novas tecnologias e de textos multimodais aparece 
como uma possibilidade real. Por isso, no trabalho voltado aos letramentos 
dos alunos surdos, a utilização de gêneros discursivos multimodais mostra-
se como uma opção coerente e que deve ser considerada.
Partindo dessas considerações, a pergunta que norteia este estudo 
p&RPRRXVRGHWHFQRORJLDVHOLQJXDJHQVGLIHUHQWHVGDVWUDGLFLRQDOPHQWH
propostas pela escola pode contribuir no processo de letramentos de alunos 
VXUGRV"'HVVDIRUPDRREMHWLYRGHVVHHVWXGRpGLVFXWLUFRPRRVJrQHURV
discursivos multimodais podem contribuir para o trabalho de leitura e escrita 
realizado no contexto da educação básica de surdos e propor uma atividade 
com a utilização de um conto infantil, enfocando a multimodalidade.

/XFLDQD&DEUDO)LJXHLUHGR±$QD&ULVWLQD*XDULQHOOR
Revista Educação Especial | v. 26 | n. 45, | p. 175-192 | jan./abr. 2013
Santa Maria
Disponível em: <http://www.ufsm.br/revistaeducacaoespecial>
Colocando em prática...
Considerando todas essas discussões, propõe-se para os 
professores, educadores e pessoas que de alguma forma trabalhem com 
a escrita dos surdos uma atividade de leitura de um clássico da literatura 
LQIDQWLOD¿PGHH[HPSOL¿FDUQDSUiWLFDDDERUGDJHPGDPXOWLPRGDOLGDGHQR
trabalho de leitura e escrita com alunos surdos. 
$RFRQVLGHUDU HVWH WUDEDOKR p LPSRUWDQWH WHU HPPHQWHDOJXPDV
questões que, por mais lógicas que possam parecer, não podem ser 
GHL[DGDVGHODGR$SULPHLUDGHODVpTXHSDUDDUHDOL]DomRGHXPWUDEDOKR
TXH FRP OLWHUDWXUD LQIDQWLO XWLOL]DQGR WH[WRV HP /,%5$6 H HP SRUWXJXrV
HVFULWRp LPSRUWDQWH OHPEUDUTXHRS~EOLFRDOYRGHVWH WUDEDOKRVmRDOXQRV
da educação básica que tenham algum conhecimento dessas duas línguas. 
(VVH FRQKHFLPHQWR SRU VXD YH] GHSHQGH GH IDWRUHV TXH YmR DOpP GD
escolarização do surdo, como o contato e a qualidade da interação que a 
criança teve e tem com essas línguas. 
2XWUR DVSHFWR D VHU FRQVLGHUDGR p TXH RD SUR¿VVLRQDO TXH LUi
utilizar este material – seja ele(a) professor(a) da rede regular ou especial de 
ensino, pedagogos(as) especializados(as), fonoaudiólogos(as) que atuam em 
FHQWURVGHDWHQGLPHQWRHGXFDFLRQDLVHWF±GHYHVHUSUR¿FLHQWHHP/,%5$6
D¿PGHJDUDQWLUXPDLQWHUDomRHIHWLYDFRPRDOXQRVXUGR
Lançar uma proposta de trabalho com a leitura para alunos surdos 
TXH LQWHJUH D /,%5$6 DR SRUWXJXrV HVFULWR VLJQL¿FD OHYDU HP FRQWD D
importância do aspecto visual na educação dos surdos, fato que, apesar de 
parecer óbvio ao se considerar a língua de sinais (caracteristicamente visual) 
como primeira língua do surdo, ainda não faz parte do contexto educacional 
SDUDVXUGRVQR%UDVLO$OpPGLVVRDSURSRVWDGHXPDHGXFDomRELOtQJXHTXH
trabalha o português escrito como segunda língua, respeita à condição de 
QmRRXYLQWHIDODQWHGRVXUGRHDSRQWDWDPEpPSDUDRIDWRGHTXHHPERUD
atualmente muito se discuta a respeito da contribuição e utilização de novas 
tecnologias e metodologias para a educação, a língua escrita ainda predomina 
no ambiente escolar.
É importante lembrar que a realização desta atividade parte do 
pressuposto que esta será uma prática inserida dentro de um contexto 
SDUWLFXODUYLYHQFLDGRSHORVDOXQRV3RUWDQWRDLQWHQomRDTXLQmRpSURSRUXPD
atividade que deve ser seguida a risca, ou ainda que se inicie e acabe nela 
SUySULD0DLVTXHLVVRRREMHWLYRpODQoDUXPDSURSRVWDTXHVHXOWUDSDVVHH
que, principalmente, seja realizada com os alunos de forma a fazer sentido 
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para os mesmos, na qual eles tenham a possibilidade de sugerir, criar, 
LQYHQWDU H DSUHQGHU3RVVLELOLWDU TXH LVVR DFRQWHoD p XPD WDUHID ± RX XP
GHVD¿R±GRDSUR¿VVLRQDOTXHFRQGX]LUiDDWLYLGDGH
Diante dessas considerações, sugere-se uma atividade de leitura e 
escrita, dividida em 4 momentos. Para esta atividade, foi escolhido o conto 
infantil “Pinóquio”. Neste caso, os textos e vídeos foram retirados da Internet.4
$SUHVHQWDomRHOHLWXUDGRFRQWR5
Nesta primeira etapa, sugere-se que seja feita a apresentação do 
conto à criança a partir de um texto multimodal – história em vídeo animado, 
com tradução para Libras e legenda em Português escrito, por exemplo. Em 
seguida, pode-se perguntar às crianças se elas têm algum conhecimento da 
história e fazer comentários a respeito do tema, incitando a curiosidade das 
FULDQoDVEHPFRPRXWLOL]DUHVWUDWpJLDVSDUDVHFULDUH[SHFWDWLYDVSDUDOHUR
texto.
$ OHLWXUD QmR Vy SRGH FRPR GHYH VHU IHLWD WDQWR HP SRUWXJXrV
HVFULWR TXDQWR HP/,%5$6 SDUD LVWR R SUR¿VVLRQDO SRGH XWLOL]DU UHFXUVRV
como vídeos e/ou animações. Para a leitura em português escrito, podem ser 
utilizados livros e sites que contenham a história, ou ainda pode ser preparado 
pelo professor um material digital, com o texto em português escrito e links 
SDUDGLFLRQiULRVGH/,%5$6HRXYtGHRVTXHFRQWHPDKLVWyULDHP/tQJXDGH
Sinais. 
Por exemplo, no trecho abaixo (quadro 1) extraída de um link 
QD LQWHUQHW WRGDV DV SDODYUDV VXEOLQKDGDV LQGLFDP OLQNV QRV TXDLV p
SRVVtYHO HQFRQWUDU QR DPELHQWH YLUWXDO YtGHRV H[SOLFDWLYRV HP /,%5$6 H
RX R VLJQL¿FDGR GDV SDODYUDV HP GLFLRQiULRV GH OtQJXD GH VLQDLV WDO TXDO
demonstrado na Figura 1:

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Quadro 1 : Trecho da história do Pinóquio
(Fonte: http://www.qdivertido.com.br/verconto.php?codigo=19, acesso em 01/03/2011)
“Era uma vez, um senhor chamado Gepeto. Ele era um homem bom, 
que morava sozinho em uma bela casinha numa vila italiana. Gepeto era 
marceneiro, fazia trabalhos incríveis com madeira, brinquedos, móveis e 
PXLWRVRXWURVREMHWRV$VFULDQoDVDGRUDYDPRVEULQTXHGRVGH*HSHWR
$SHVDUGHID]HUDIHOLFLGDGHGDVFULDQoDVFRPRVEULQTXHGRVGHPDGHLUD
Gepeto sentia-se muito só, e por vezes triste. Ele queria muito ter tido um 
¿OKRHDVVLPUHVROYHXFRQVWUXLUXPDPLJRGHPDGHLUDSDUDVL
2ERQHFR¿FRXPXLWRERQLWRWmRSHUIHLWRTXH*HSHWRHQWXVLDVPRXVHH
deu-lhe o nome de Pinóquio.
Os dias se passaram e Gepeto falava sempre com o Pinóquio, como 
VHHVWH IRVVHUHDOPHQWHXPPHQLQR1XPDQRLWHD)DGD$]XOYLVLWRXD
R¿FLQDGH*HSHWR&RPRYLGDFRPDVROLGmRGRERQGRVRDQFLmRUHVROYHX
tornar seu sonho em realidade dando vida ao boneco de madeira. E 
tocando Pinóquio com a sua varinha mágica disse:
±7HGDUHLRGRPGDYLGDSRUpPSDUDVHWUDQVIRUPDUQXPPHQLQRGH
verdade deves fazer por merecer . Deve ser sempre bom e verdadeiro 
como o seu pai, Gepeto.
$IDGDLQFXPELXXPVDOWLWDQWHHHVSHUWRJULORQDWDUHIDGHDMXGDU3LQyTXLR
a reconhecer o certo e o errado, dessa forma poderia se desenvolver 
mais rápido e alcançar seu almejado sonho: tornar-se um menino de 
verdade.”

Literatura infantil e a multimodalidade no contexto de surdez: 
uma proposta de atuação
Revista Educação Especial | v. 26 | n. 45, | p. 175-193 | jan./abr. 2013
Santa Maria
Disponível em: <http://www.ufsm.br/revistaeducacaoespecial>
Figura 1: Dicionário de Língua Brasileira de Sinais
(Fonte: http://www.acessobrasil.org.br/libras/, acesso em 16/02/2011)
3DUD D OHLWXUD HP /,%5$6 p SRVVtYHO XWLOL]DU YtGHRV FRP D
WUDGXomR GD KLVWyULD SDUD D OtQJXD GH VLQDLV $OJXQV GHVVHV YtGHRV
podem ser encontrados em ambiente virtual – nos endereços http://www.
\RXWXEHFRPZDWFK"Y 41XS$\:-J H     KWWSZZZ\RXWXEHFRP
ZDWFK"Y +<-R;1*SRUH[HPSOR2XWUDRSomRpDWUDGXomRGRVWH[WRV
SDUDOtQJXDGHVLQDLVSHORDSUySULRDSUR¿VVLRQDOTXHSRGHJUDYiOD&RPR
no exemplo abaixo, no qual o autor gravou sua história e colocou o vídeo no 
Youtube.
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)LJXUD9tGHR3LQyTXLRHP/,%5$6
)RQWHKWWSZZZ\RXWXEHFRPZDWFK"Y 41XS$\:-JDFHVVRHP
2) Discussão do conto
$SyV D OHLWXUD GR FRQWR UHDOL]DGD D SDUWLU GH WH[WRVPXOWLPRGDLV
sugere-se que seja feita a discussão do mesmo com os alunos. Neste momento, 
devem ser elucidadas possíveis dúvidas de vocabulário e interpretação, 
garantindo que os alunos tenham uma compreensão satisfatória do texto.
1HVVDHWDSDDXWLOL]DomRGHGLFLRQiULRVYLUWXDLVGH/,%5$6FRPR
o disponível no site http://www.acessobrasil.org.br/libras/ – que disponibiliza 
RVVLJQL¿FDGRVGDVSDODYUDVWDQWRHP/,%5$6TXDQWRHPSRUWXJXrVHVFULWR
exemplos de frases com a palavra pesquisada com a estrutura gramatical nas 
duas línguas e a palavra soletrada em Libras – pode ser de grande utilidade.
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3) Realização de atividades com base no texto
São várias as atividades que podem ser sugeridas após a leitura e 
GLVFXVVmRGRFRQWR$TXLDSUHVHQWDPVHGXDVSRVVLELOLGDGHV
$ SULPHLUD TXH p D DGDSWDomR GR FRQWR SDUD XPD KLVWyULD HP
quadrinhos (HQ) utilizando ferramentas digitais, com base em tutoriais 
disponíveis na internet, como  em http://www.scribd.com/doc/13557779/
Tutorial-HQs-com-Software-Livre-, que ensina como digitalizar, tratar e colorir 
as imagens, incluir diálogos e licenciar e publicar o trabalho. Para que esta 
atividade seja realizada, anteriormente a história em quadrinhos deve ser 
criada pela criança com recursos simples, na própria sala de aula. 
Como segunda proposta, sugere-se a adaptação do conto para 
vídeo. Esta proposta inclui o planejamento, estudo e elaboração do texto, 
HVFROKD GRV SHUVRQDJHQV HQVDLRV FDUDFWHUL]DomR H XPD VpULH GH RXWUDV
atividades preliminares que promovem a interação entre os alunos e o texto 
de forma espontânea Posteriormente, os trabalhos podem ser publicados na 
internet, em blogs ou redes sociais.
2 LPSRUWDQWH p TXH HVWDV DWLYLGDGHV VHMDP UHDOL]DGDV GH IRUPD
prazerosa, envolvendo o aluno no processo de criação do texto, e não apenas 
como uma forma de cobrança ou para que as crianças sejam avaliadas por 
VHXVUHVXOWDGRV2DSUR¿VVLRQDOGHYHWHUHPPHQWHTXHpQRSURFHVVRGH
letramentos que o aluno se familiariza com os textos – independentemente 
das modalidades em que ele se apresenta – e elabora hipóteses para a 
organização de seu próprio texto e para a aquisição do português escrito 
FRPROtQJXD3RUHVWHPRWLYRpLPSRUWDQWHTXHDFULDQoDWHQKDFRQWDWR
com diferentes gêneros textuais não apenas na escola e que a função social 
GDOHLWXUDHVFULWDVHPSUHVHMDHQIDWL]DGDSHORDSUR¿VVLRQDO
$ UHDOL]DomR GH DWLYLGDGHV TXH FRQVLGHUHP GD PXOWLPRGDOLGDGH
com base em recursos tecnológicos em uma sala de aula inclusiva dá ao 
aluno a possibilidade de criar, imaginar e experimentar diferentes tipos de 
textos, linguagens e mídias, atribuindo sentido a sua escrita.
4) Publicação do trabalho realizado
$SyVRSURFHVVRGH OHLWXUDGLVFXVVmRHUHDOL]DomRGHDWLYLGDGHV
GHSURGXomREDVHDGDVQRWH[WRHVFROKLGRpSRVVtYHOVXJHULUHSURSRUDRV
alunos a publicação das atividades de produção de textos realizadas em 
forma de HQ, fotolog, vídeo da dramatização. No caso da adaptação para 
história em quadrinhos, esta publicação pode ser realizada em uma mostra 
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literária que reúna todas as atividades realizadas pelos alunos durante um 
período ou publicada na Internet, caso realizada em ferramenta digital. Os 
próprios alunos podem criar e montar seus livros contendo os resultados das 
atividades realizadas por eles ou publicar na web sua HQ digital. No caso da 
dramatização, pode acontecer a apresentação da peça para pais ou mesmo 
SDUDRXWURVDOXQRVGDHVFROD6H¿OPDGDHOD WDPEpPFRPRDFRUGRGRV
participantes, poderia ser publicada na web.
2XWUDVXJHVWmRpDFULDomRGHXPEORJRXYLGHRORJRXIRWRORJRQGH
os alunos possam publicar seus trabalhos em vídeo e/ou textos realizados no 
GHFRUUHUGRDQROHWLYR$FULDomRGREORJWUD]DLQGDYDQWDJHPGHSRGHUVHU
acessado fora do ambiente escolar e compartilhado com outras pessoas, que 
SRGHPFRQWULEXLUSDUDDLQVHUomRGHVVHVDOXQRVHPSUiWLFDVOHWUDGDV$SDUWLU
dele, podem surgir novas propostas de atividades pelos próprios alunos e 
RDSUR¿VVLRQDOGHYHMXOJiODVHDFDWiODVVHPSUHTXHSRVVtYHO$o}HVGHVVH
tipo ajudam a deslocar o aluno do lugar de aprendiz para o de autor, criando 
e concebendo seus próprios textos de maneira autoral.
É importante observar que as sugestões de atividades apresentadas 
aqui possibilitam que haja continuidade no trabalho que está sendo realizado, 
fazendo com que os alunos familiarizem-se com outros gêneros multimodais. 
$¿QDORREMHWLYRpID]HUFRPTXHYLYHQFLHPQmRDSHQDVXPPDLVTXDQWRV
JrQHURVIRUHPSRVVtYHLVHP/,%5$6&DEHDRSUR¿VVLRQDOTXHLUiPHGLDU
as interações planejar e propor atividades diferentes, sempre lembrando da 
importância do aspecto visual e da língua de sinais na educação dos surdos, 
já discutido anteriormente.
Conclusão
Desde que se tornou evidente o fracasso das práticas oralistas em 
promover um aprendizado efetivo para o surdo, multiplicaram-se as pesquisas 
comprovando a importância das línguas de sinais nos processos de letramento 
GRVVXUGRV$RXWLOL]DUDOtQJXDGHVLQDLVRVDVSUR¿VVLRQDLVUHVSRQViYHLV
pela educação do surdo possibilitam que o aluno aprenda utilizando sua 
língua materna, o que possibilita e facilita os processos de letramento desses 
DOXQRVLVWRSRUTXHDVSHFWRYLVXDOpOHYDGRHPFRQVLGHUDomRHDVSUiWLFDV
de letramento não são realizadas apenas na língua oral, como geralmente 
DFRQWHFH*8$5,1(//2
O surgimento de novas tecnologias, metodologias e recursos 
somam-se a este benefício quando, na educação dos surdos, são utilizados 
WH[WRVPXOWLPRGDLVRXVHMDTXDQGRRWH[WRpDSUHVHQWDGRHPPDLVGHXPD
modalidade de linguagem. Nesse aspecto o trabalho com gêneros discursivos 
apresenta benefícios quando proposto à chamada educação regular, pois 
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sugere um trabalho de educação diferente do tradicional que, como diversos 
estudos apontam, não tem sido considerado efetivo.
Por estes motivos, aliar os benefícios desses recursos à utilização 
da língua de sinais para educação dos surdos parece uma alternativa viável 
H TXH SRGH SURSRUFLRQDU D HVVHV DOXQRV XP HQVLQR GH TXDOLGDGH $OpP
disto, não se pode esquecer que uma parcela considerável desta população 
WDPEpP IUHTXHQWDDWHQGLPHQWRVHVSHFLDOL]DGRV FRPRREMHWLYRGHDX[LOLDU
nos processos de letramento, já que a escola, mesmo quando se propõe a ser 
LQFOXVLYDQmRWHPRIHUHFLGRXPHQVLQRUHDOPHQWHH¿FD]SDUDHVVHVDOXQRV
$VVLPRVDVSUR¿VVLRQDLVTXHHVWmROLJDGRVjHGXFDomRGRVVXUGRVWDPEpP
podem e devem considerar as discussões a respeito da multimodalidade no 
FRQWH[WRGHVXUGH]D¿PGHHPEDVDUHPVXDVSUiWLFDV
eFHUWRTXHXPORQJRFDPLQKRDLQGDSUHFLVDVHU WULOKDGR$SHVDU
GHPXLWRVHGLVFXWLUDUHVSHLWRGDXWLOL]DomRGD/,%5$6DLQGDVmRSRXFRV
os estudos que têm seu foco na importância do aspecto visual e da 
multimodalidade  para a surdez.
$OpP GLVWR p QHFHVViULR FRQVLGHUDU TXH HPERUD R FHQiULR GD
HGXFDomRHPDLVHVSHFL¿FDPHQWHGDHGXFDomRGRVVXUGRV WHQKDVRIULGR
diversos redimensionamentos ao longo tempo, trazendo uma ilusória 
sensação de inclusão, as práticas pedagógicas – como as atividades de 
leitura embasadas em um conceito de língua como código e a utilização 
predominante da língua oral, por exemplo – parecem permanecer cristalizadas.
É preciso que a teoria seja colocada em prática, que haja 
SUR¿VVLRQDLV KDELOLWDGRVDV H FDSDFLWDGRVDV D RIHUHFHU D HVWHV DOXQRV
XPDHGXFDomRH¿FD]eSUHFLVRTXHKDMDUHVSHLWRjVGLIHUHQoDVOLQJXtVWLFDV
HFXOWXUDLVGRVVXUGRVQRDPELHQWHHVFRODUHWDPEpPTXHVHMDGDGDDHVVHV
alunos a oportunidade de ter acesso ao conteúdo em sua própria língua. 
(Q¿PpSUHFLVRID]HUFRPTXHDVPXGDQoDVUHDOPHQWHRFRUUDP
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Notas
1 *XDULQHOOR HW DO  GLVFXWH RV SDSpLV GR LQWpUSUHWH XQLYHUVLWiULR GH OtQJXD GH VLQDLV
FKDPDQGRDWHQomRSDUDDLPSRUWkQFLDGRFRQKHFLPHQWRSUpYLRGRFRQWH~GRSRUSDUWHGHVVHV
SUR¿VVLRQDLVHQWUHRXWURVDVSHFWRV
2 Trata-se de um software que se destina a adolescentes surdos que estão passando pelo 
processo de aquisição da língua portuguesa escrita como uma segunda língua.
3(VWHVRIWZDUHSRVVLELOLWDRXVRLQWHJUDGRHVLJQL¿FDWLYRGHUHFXUVRVVRQRURVRQRPDWRSpLDV
vozes) e recursos visuais (escrita, balões, cenários, personagens) em sua produção. Isso 
permite ao sujeito trabalhar ativamente com a língua na produção e interpretação de sentidos, 
supondo sempre um possível interlocutor para o seu texto, lugar muitas vezes ocupado pelo 
próprio autor no processo de elaboração.  O software pode ser obtido no endereço: http:/pan.
nied.unicamp.br/~hagaque/, acesso em 01/03/2011.
4 http://www.contandohistoria.com/pinoquio.htm – http://www.youtube.com/
ZDWFK"Y 41XS$\:-J
5(VWDHDVRXWUDVSURSRVWDVGHDWLYLGDGHVDSUHVHQWDGDVQHVWHWUDEDOKRHVWDUmRH[HPSOL¿FDGDV
no CD/DVD que acompanha este livro.
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